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O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva garantiu ontem, no Con-
selho de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social, que o governo e 
o Banco Central não farão nada 
para impedir a desvalorização do 
dólar em relação ao real. Na pla-
téia estavam alguns empresários • 
que reclamam da perda de com-
petitividade da indústria no mer-
cado internacional. Para justifi-
car a decisão, Lula disse que o 
BC tem aproveitado para com-
prar dólares e acumular reservas, 
que já somam mais de US$ 150 
bilhões. Segundo ele, o governo 
está garantindo a solidez dos in-
dicadores externos. 

"As reservas chegaram a US$ 
150 bilhões, o que não é pouca 
coisa. O capital estrangeiro entra 
no país e, assim, o BC pode com-
prar dólares. Mas vamos ter que 
aguardar o câmbio se acomodar. 
Não me peçam para não ser as-
sim. Todo mundo fala da valori-
zação do real, mas não fala da 
desvalorização do dólar no mun-
do", discursou Lula. 

Depois da reunião, o ministro 
da Fazenda, Guido Mantega, ra- 
tificou a declaração do presidente 
de que não há intervenção no 
câmbio. O mercado financeiro 
considera que os leilões de com- 
pra de dólares do BC são uma 
tentativa, sem sucesso, de conter 
a desvalorização do dólar. "O go- 
verno não vai cometer nenhum 
artificialismo nem fazer nenhu- 
ma besteira", disse Mantega. 
"Temos que aceitar que há uma 
enxurrada de dólares para a pro- 
dução e aplicação em bolsa, que 
não é capital especulativo. Isso 
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